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Sinopse

Os autores observaram o comportamento dos moJuscos submetidos à infecçio
com quantidades variáveis de miracidios de Fasciola hepatica. Estes miracidios
foram obtidos pela incubação de ovos de Fasciola hepatica recolhidos direta-
mente de vesícula biliar de bovinos infectados. nascidos e criados no Estado do
Rio de Janeiro, provenientes de matadouro. A eclosão ocorreu entre 9 a 12 dias.
à temperatura de 27 a 290C, e os miracídios sobreviverem. aproximadamente.
4 horas.

Moluscos adultos, infectados com 2 a 5 miracídios, resistiram bem a infecção.
morrendo 3 a 7 dias após o início da emergência de cercárías: infectadas com 5
a 8 míracidíos, também sobreviveram, enquanto que os infectados com 8 a 12.
12 e 16 miracidios, morreram antes da emergência de cercárias. A emergência de
cercárías ocorreu entre os 44.0' e 58.0 dias e o tempo de enquístamento, para se
transformarem em metacercárias foi, aproximadamente 20 a 25 minutos.

Camundongos íntectados, por via oral, com duas metacercárias, resistiram--
bem, eliminando ovos de Fasciola hepatica, pela primeira vez nas fezes, 33 dias
após a infecção.
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INTRODUÇAO

A fasciolose, largamente distribuída no mun-
do, é fator importante na criação de bovinos
e ovinos. por ser causa de grandes perdas
econômicas em muitos países. Tais prejuízos
traduzem-se, principalmente, pela redução que
acarreta na produção dos animais. Não obs-
tante, pode também, tornar-se problema de
saúde pública. .

Em 1953, KRULL, descreveu pela' primeira
vez nos Estados Unídos, Pseudosuccinea colu-
mellu; Say, 1817, como hospedeiro intermediá-
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rio de Fasciola tiepatica L., 1758, comprovando.
experimentalmente, infectando um molusco,
com um único miracídio. Sugeriu ainda. ser
esta espécie, potencialmente, importante como
hospedeiro intermediário de F. hepitica nos
Estados Unidos. face a larga distribuição geo-
gráfica e sua alta prolificidade.

VAN DER SCRALIE (1948). assinala, pela
primeira vez Lymnaea .columella em Porto
Rico, sugerindo ter sido introduzida, porém. de
maneira desconhecida.

LEÓN-DANCEL (1970). reproduziu; experi-
mentalmente, a infecção de L. columella com

. F. tiepatica em Porto Rico.

GONZALES, et al <1970 e 1971), assinalaram
a ocorrência de L. columella para o Rio Gran-
dê do Sul e comprovaram a suscetibllidade da
espécie. à ínfeccào com miracídios de F. he-
patica, em condições de laboratório.

PULLAN & WHITTEN (1972). referem-se a
presença de Lymnaca coZumella na Nova Ze-
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- làndía, Como introduzida e conhecida desde
1940. A importância deste molusco na disse-
minação da Fasciola hepatica naquele país, é
tão grande que de 40 surtos de tascíclose, 33
eram produzidos por L. columella, enquanto
que apenas um foi produzido por L. tomen-
tosa Pfeiífer, 1885, espécie autoctone da Nova
Zelândia. L. columella é muito mais eficiente
que L. tomentosa como hospedeiro intermediá-
rio deste parasita do fígado. (ANON, 1971 in
PULLAN e WID'TI'EN. 1972).

REZENDE, et at (973), assinalam a ocor-
rêncía de L. columella no Estado do Rio de
Janeiro, realizando em condições de labora-
tório, a infecção experimental com F. hepatica.

GOMES, et al (974) estudando a biologia
de L. columella, utilizaram métodos que per-
mitiram criar facilmente, em ambientes con-
trolados, várias gerações do molusco. Destas
gerações, foram separados exemplares, os quaís
mantidos sob os mesmos métodos de criação
e condições ambientes, possibilitaram os es-
tudos da infecção experimental com míracídíos
de F. hepatica, apresentados neste trabalho.

Em virtude da ampla distribuição de L. co-
lumella, no Estado do. Rio de Janeiro, acre-
ditamos ser importante o papel deste molusco
na manutenção dos focos existentes, bem como
na disseminação da fasciolose.

MATERIAL E MgrODOS

A metodologia adotada. no desenvolvimento
deste trabalho, foi 3. mesma utilizada por
LEÓN-DANCEL, (1970), para melhor compa-
ração dos resultados.

Na infecção experimental de L. columella,
foi utilizada a técnica de PANTELOURIS,
(1965), para. a obtenção de miracídlos de
F. hepatica. Os ovos foram obtidos de vesículs
biliar de bovinos, nascidos e criados no Estado
do Rio de Janeiro, proveniente de matadouros,
dos municípios de Três Rios, Paraíba do Sul,
Estado do Rio, e de Santa Cruz; Estado da
Guanabara.

A secreção bUlar roí diluída em um volume
de 5 lItros de água e após 5 minutos de repou-
so, tempo suficiente para a sedimentação dos
ovos, foi o sobrenadante decantado, delxando-
se uma coluna líquida no fundo do recípíente,
de cerca de 4 em de altura. Esta operação foi
repetida, até a obtenção de um sobrenadante
completamente claro; a última lavagem, foI

feita com água bidestilada, sendo passado todo
o líquido por um tamis de 100 malhas' por po-
legada quadrada.

Os ovos assim obtidos, foram transferidos
para uma cuba de vidro de 15em- de diâmetro
e mantidos à temperatura de 27 à 2goC, sendo
trocada diariamente, a água bidestUada, a fim
de evitar a aglutínação dos ovos.

Nos trabalhos de infecção, foram utUlzadas
L. columella, com 24 a 35 días de idade, as quais
apresentavam comprimento de concha entre
7 e 9 mm. Para a infecção individual, 300 mo-
tuscos, divididos em três grupos, foram lava-
dos em água bidestilada e colocados, isolada-
mente, em placas de Petri de 5 x 2 cm com
2 m1 de água bidestilada, contendo miracídios
recém eclodidos.

O primeiro grupo de 100indivíduos, foi ínrec-
tado com 2 a 5 rníracídíos ; o segundo grupo
de 100 indivíduos, com 5 a 8 miracídios; e o
terceiro grupo; com 8 a 12 miracídios; todos os .
grupos foram mantidos à temperatura de 290C
durante 4 horas. Após este período, foram
transferidos, cada grupo, para um viveiro pre-
viamente preparado.

Foi, também, efetuada a infecção em massa,
utilizando-se 200 moluscos, divididos em dóis
grupos de 100. O primeiro grupo foi colocado
em placa de Petri de 10 x 2 em, contendo 10m1
de água bidestilada e infectados com cerca
de 1.200 miracídios; com o segundo grupo,
procedeu-se do mesmo modo, sendo infectados
com cerca de 1.600 miracídios. Ambos os gru-
pos,' foram mantidos à temperatura de 29OC,
durante 4 horas, sendo transferidos, cada. gru-
po, para um viveiro.

A viabilidade da infecção em vertebrados, foi
determinada, experimentalmente, adminis-
trando-se duas ou mais metacercártas, por via
oral, a camundongos.

RESULTADOS

O período de incubação dos ovos de F. hepa-
tica, à temperatura de 27 a 2goC, foI de 9 a
12 dias. Os miracídios mostraram-se muito
ativos, com fototropismo positivo, durante as
primeiras 4 horas; raros indivíduos, sobrevi-
veram após este período.

No quadro I, mostra-se os resultados da
infecção experimental dos moíuscos, com
números variáveis de miracidios. Os íntecta-
dos individualmente com 2 a 5. com 5 a.8
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mtracídíos, sobreviveram; entretanto. os infec-
tados com 8 a.12 míracidíos, morreram antes
da emergência de cercárías. Os moluscos ín-
fectados com 2 a 5 miracídios, apresentaram

melhor desenvolvimento, com índice de morta-
lidade de, apenas, 15%, comparados com- os
infectados, com 5 a 8 míracídíos, cujo índice
de mortalidade foi de 31%.

QuADRO 1

/nfecç4D de Lymnaea columeUa com miTacídio3 de Fasclola hepatlca, seq, GOMES et aI.

Número
de

moiuscos
iníectados

Monalidade
%

Número
de

muacídios
p/molusco

Comprimento
da

concha
[mm]

Método
de

infecção

Número
médio

de
rédias

Número de moluscos
miectados sobrevwentes

Número
médio

de
metacar-

cáriasTotal I Positivos I Positivos
(%1

100
100
100

7 - 9
7 - 9
7 - 9

2 - 5
5 - 8
8 - 12

Individual
Individual
Individual

15
31

100

85
69

9

72
60

84
86

335
303

A infecção em massa, utilizando-se em mé-
dia, 12 e 16 miracídios por hospedeiro, resultou
na morte de todos os moluscos, antes da emer-
gência das cercárías. Observou-se, ainda, que
nesses grupos, moluscos dissecados após 5 se-
manas da infecção, apresentaram uma média
de 9 rédias por espécime.

A emergência de cercárras, nos grupos infec-
tados com 2 a 5 e 5 a 8 míracidíos, ocorreu dó
44.0 ao 58.0 dias após a infecção, e o enquísta-
mento das cercárias, foi observado em torno
de 20 a 25 minutos. Os moluscos infectados com
2 a 5 miracidios, produziram, em média, 335
metacercárias; os infectados com 5 a 8 produ-
ziram, em média, 303 metacercárias. A obser-
vação de 50 moluscos, revelou que 3 a 7 dias
após a emergência das cercárías, todos haviam
morrldo.

Para completar o ciclo evolutívo da Fasciola
hepatica, ínrectou-se camundongos, com 2
metacercárias, administradas por via oral, que
foram suficientes para estabelecer a infecção,
constatando-se, após 33 dias, o aparecimento
dos primeiros ovos nas fezes.

Camundongos infectados com mais de 3 me-
tacercárias, não resistiram à infecção, morren-
do antes do aparecimento dos ovos nas fezes,

DISCUSSAO E CONCLUSõES

KRULL, (1933), trabalhou com a terceira
geração de Pseudosuccinea columella (= L. co-
lumellal, obtida em condição de laboratório,
mantendo os moluscos -em água filtrada e
alImentados com alface fresca. Utilizou, para

a infecção experimental, 23 moluscos, com 17
dias de idade, que foram colocados na presença
de centenas de miracidios de Easciola nepa-
tica, por um período de 4 horas tendo o cui-
dado de observar a penetração dos miracídios
nos moluscos.

No 17.0 dias após a infecção, 2 dos 23 mo-
luscos, dissecados, mostraram-se aparentemen-
te negativos, porém no 30.0 dia outro molus-
co foi dissecado, tendo constatado a presença.
de 8 rédías mães, contendo rédlas filhas em
desenvolvimento. Dos 20 moluscos restantes,
mantidos em observação, verüicou a emergên-
cia de cercáría, em um deles, após 47.0 dias
de infecção; 17 outros, também, eliminaram
cercárias, durante 8 dias. Os dois restantes
apresentaram-se negativos.

O número máximo de cercárias liberadas por
indivíduos em apenas 1 dia, foi de 161.

Um dos moluscos infectados, após ter libe-
rado CErcárias durante 2 dias, foi dissecado,
apresentando, no hepatopâncreas, 241 rédlas
e 356 cercárias maduras.

No estudo da infecção experimental de
Lymnaeu columella com miracídios de Fas-
ciola tiepatica, nossos resultados foram seme-
lhantes aos obtidos por LEÓN-DANCEL,
(1970), conforme pode-se observar no Qua-.
dro n. Este autor, ao infectar, indlvldualmen-:
te, moluscos Com2 a 4 e 4 a 6 miracídios, veri-
ficou índices de mortalidade de 20 a 41%, res-
pectivamente; enquanto que em nossas obser-
vações, verificou-se que com 2 a 5 e 5 a 8
míracidtos, por molusco, o índice de mortali-
dade foi de 15a 31%, respectivamente.
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QUADRO II

Inlecçdo de Lymnaea columella com miracfdío~ de Fasclola hepatlca .• eg. LEON-DANCEL

Número de moluscos Número Número
Número Comprimento Número iníactados socreviventes médio

da Método. de Monalidade médiode de de
concha miracrdios % demorusccs infecção

I
metacer-

míectadcs : Imm) p/moiusco Total I Positivos Positivos rédias cáries •
(%)

100

100

100

8 - 10

8 - 10

8 - 10

Individual 2 - 4

4 - 6

6 - 10

Individual

Individual

20
41

100

80

59

O

70 312

29856

87

94
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Abstract

EXPERIMENTAL lNFECTION OP Lllmnaea columella Say, 1817. wrrH Pasciala hepatica Llnnaeus.
1758. OF OCCURRENCE lN THE STATE OF RIO DE JANEIRO. BRAZIL

The behavior O! snails in!ected with dU!erent amounts O! Fasciola hepatica
rniracidia was observed. These miracidia were obtained from incubated eggs ot
F. hepattca collected díeectly from gall-bladder or bovínes, These infected
animaIs were born and growth in Rio de Janeiro State and were killed at the
abattoir. The incubation period of F. hepatica eggs ranges 9-12 days at 27-290C.
The miracidia survived !ours days, approximately.

Adult snails with 2-5 miracidia reslsted the infection and died 3-7 days arter
the emerging cercaria left host. Snails infected with 5 to 8 miracidia also survíved :
however, snails infected with 8 to 12 and 12 and 16 míracídla died before the
carcaria left hosts, Forty-!our to 58 days required for developrnent from the
miracidium to the cercaria stage. The time of encysting to transform ín meta-
cercaria was 20-25 minutes, aproxírnately.

Orally infected white míce with two metacercaria resisted the parasites and
eliminated the first F. hepatica eggs ín their faeces 33 days after intecting the
animais.


